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Jovem Rico: Condenado? [Comentário Marcos 10:17-27]

digg

Por causa do texto Velhos e Novos Fariseus entrei
novamente no debate sobre o amor divino, se ele
é extensivo a toda humanidade ou somente aos
eleitos. Os argumentos podem ser lidos nos comentários ao post, inclusive a discussão se Deus tem
sentimento e emoção, ou não.

O irmão que levantou a questão de Deus amar a todos citou o trecho de Marcos 10.17-31, reivindicando-o
como prova de que Deus ama até mesmo os réprobos. No que, não concordei; e expus parcialmente
minhas conclusões à luz do texto.

Como ainda não havia lido nada parecido com a minha interpretação (a qual nem mesmo eu tinha pensado
anteriormente, ainda que lesse o trecho por várias vezes), decidi f azer um estudo, e aprof undar-me nela.
Especialmente na única parte que não está presente em Mateus 19.16-30 e Lucas 18.18-30 (textos
correlatos), o qual é: “E Jesus, olhando para ele, o amou” (Mc 10.21).

A questão é: Jesus amou o jovem rico, e mesmo amando-o, condenou-o ao inf erno? O centro da questão
é a expressão “o amou”, aoristo derivado do verbo grego agapao[1], empregado para designar o amor de
Deus para com o homem.

O versículo completo é: “E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: vai, vende tudo
quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, toma a cruz, e segue-me” (v.21).

De uma f orma geral, e eu mesmo sempre pensei assim, é dado como certa a condenação do jovem, como
alguém que não alcançou o Céu. Mas, baseado em quê podemos af irmar tal coisa?
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Existe alguma passagem que evidencie claramente a não conversão daquele jovem?

Vejamos algumas declarações na passagem:

1- O jovem demonstrou-se humilde e reverente ao correr até Jesus e ajoelhar-se diante dele, chamando-
O“Bom Mestre” (v.17).

2-  O jovem quer saber como herdar a vida eterna (v.17).

3- Cristo assevera que apenas um é bom, Deus (v.18). E pergunta- lhe se sabe os mandamentos, citando
alguns deles (v.19).

4-  O jovem respondeu:“Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocidade” (v.20).

5-  Após o Senhor dizer que lhe f altava vender tudo, dar aos pobres, tomar a sua cruz e segui- lO;
ele,“pesaroso desta palavra, retirou-se triste; porque possuía muitas propriedades” (v.22).

A partir desse relato, sabemos que o jovem rico partiu, e nada mais sabemos dele. Então, por que a maioria
dos comentaristas e pastores decidiu-se pela sua condenação irremediável?

Muitos se apegam ao que o Senhor disse aos seus discípulos: “Quão dificilmente entrarão no reino de Deus
os que têm riquezas!… Quão difícil é, para os que confiam nas riquezas, entrar no reino de Deus! É mais fácil
passar um camelo pelo fundo de uma agulha, do que entrar um rico no reino de Deus” (v. 23-25).

Recapitulando:

1- Cristo o amou, pediu- lhe para dispor os seus bens, e então, segui- lO.

2- O jovem, pesaroso, af asta-se.

3- O Senhor proclama que é muito dif ícil um rico entrar no reino de Deus.

Onde está escrito que esse jovem não f oi salvo? Onde se encontra a garantia de que ele não f oi
regenerado? E de que não herdou o reino de Deus? A inf erência que a maioria f az é de que, como é dif ícil
ao rico herdar o Reino, e aquele jovem teve a sua chance e não a aproveitou, ele f oi condenado. A
conclusão vai muito além do texto bíblico; na verdade, ela impõe-se ao texto bíblico. Não seria o caso do
texto revelar a impossibilidade de alguém obter a salvação por mérito próprio, de, sem a regeneração e o
convencimento dado pelo Espírito Santo, alcançar a salvação?

Seria por demais imperioso sustentar a sua perdição. O que está visível e claro é que o jovem, por si só,
por suas f orças e méritos, não conseguiria a salvação, evidenciando-se que ninguém, por justiça própria
(ainda que seja uma mera alegação como a do jovem), pode requerê- la ou obtê- la de Deus.

Alguns pressupostos escriturísticos:

1- Cristo amou a Igreja (Jo 15.9; Rm 8.37; Ef 2.4, 5.2; 1Jo 4.10; Ap 1.5) .

2-  Cristo morreu pela Igreja, e expiou-a (At 20.28; Ef. 5.25;1Ts 5.10).

3-  Cristo não ama os réprobos, pois sobre eles a Sua ira permanece (Jo 3.36; Rm 1.18, 2.5, 9.22; Ef 2.3,
5.6; Cl 3.6;1Ts 2.16).

4- Cristo ama os eleitos, porque sobre eles não derramará a Sua ira (Rm 5.9, 9.23; 1Ts 1.10, 5.9).

Voltando à pergunta inicial, não parece ilógico que Cristo amou o jovem rico, mas ainda assim o condenou?
Se Deus é imutável, como pode amar e odiar ao mesmo tempo? Alguém pode alegar: Mas Cristo tem a
natureza humana. Sim, é verdade. Contudo, Ele jamais pecou (Hb 4.15, 7.26, 9.14; 1Pe 1.19) e, como Deus,
é imutável, porque “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8).
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Logo, temos aqui um conf lito. Ou Cristo amou aquele jovem, e se o amou, assim como ama apenas e tão
somente a Igreja, ele f oi salvo. Se Cristo condenou-o, não o amou. Mas o texto diz que Ele o amou, então
não há por que duvidar que o jovem f osse alvo da graça divina, que o salvou.

Porém, é possível conf irmar isso?

Lê-se: “E eles se admiravam ainda mais, dizendo entre si: Quem poderá, pois, salvar-se?” (v.26).

Diante do que o Senhor disse, os apóstolos, como bons mortais, olharam para si mesmos e não viram a
menor chance de salvação. Se aquele jovem dizia seguir os mandamentos, parecia sincero em seu desejo
de salvar-se, e havia procurado Cristo com esse objetivo, ao não abrir mão de suas posses, ref ugou;
quais seriam então as suas chances? A pergunta demonstrava o estado de espírito deles: não tinham a
menor capacidade de salvarem-se por seus esf orços.

Aquele rapaz serviu como o modelo de f racasso humano em se obter êxito próprio diante de Deus. A
natureza ímpia em nada ajuda. As boas intenções são inf rutíf eras. A justiça própria é como trapo imundo.
Por maior que seja a vontade, o empenho, a disposição de agradar a Deus, decididamente, restar-nos-á a
desgraça. Por que, apenas pela Sua graça, a qual proporcionou a remissão dos pecados pelo sacrif ício de
Cristo na cruz do Calvário, aos eleitos é possível a salvação. Não há outra maneira. Deus decidiu-se por
um único caminho, Jesus Cristo, “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum
outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos“ (At 4.12). Mas parece que os
discípulos ainda não tinham noção do caráter redentor do Senhor entre nós.

Há de se entender também que diante das promessas do AT da abundância de coisas temporais, e da
tradição dos mestres judeus em af irmar que os homens ricos eram os escolhidos por Deus, a resposta de
Jesus caiu- lhes como uma ducha de água fria. Se o rico não podia entrar, quanto mais os pobres. Porém,
ao meu ver, a questão principal não é se ricos ou pobres são mais aceitáveis diante de Deus, mas a
completa impossibilidade de tanto ricos como pobres de salvarem-se a si mesmos. Cristo quer que os
discípulos concluam que é impossível ao homem, por seus meios exclusivos, escapar da condenação
eterna. É o que lhes respondeu:

“Para os homens é impossível, mas não para Deus, porque para Deus todas as coisas são possíveis” (v. 27).

A salvação portanto é um dom de Deus, “para louvor da glória de sua graça, pela qual nos fez agradáveis a
si no Amado, em quem temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das ofensas, segundo as riquezas da
sua graça” (Ef 1.6-7); “porque os que dantes conheceu também os predestinou para serem conformes à
imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou a estes
também chamou; e aos que chamou a estes também justificou; e aos que justificou a estes também glorificou”
(Rm 8.29.30).

Assim sendo, da mesma f orma que muitos inf erem que o jovem f oi condenado, de minha parte deduzo que
Cristo respondeu não somente aos seus discípulos, mas a todos nós, declarando que também aquele
jovem, ao qual o Senhor amou, podia ser alvo da graça divina, e salvo f inalmente.

O amor de Deus está diretamente ligado àqueles que f oram comprados pela morte do Seu Filho Amado. Se
um reprovado não f oi comprado por Cristo, não há amor. Por que todos f omos f eitos um em Cristo, todos
somos participantes do Corpo de Cristo, todos f omos eleitos em Cristo, todos seremos semelhantes a
Cristo, viveremos e reinaremos eternamente por Cristo. O condenado não participará de nenhuma dessas
situações, logo, não pode ser o alvo do amor de Deus, por que ele não está em Cristo, nem Cristo nele.

Concluindo, Cristo amou os eleitos, e não levou sobre Si os pecados de todos, mas de muitos (Hb 9.28);
não deu a Sua vida e morreu por todos, mas por muitos (Mt 20.28, 26.28; Jo 11.51-52); não amou a todos,
mas a muitos (2Ts 2.15-16); e não rogou pelo mundo, nem por todos, “mas por aqueles que me deste,
porque são teus” (Jo 17.9), ref erindo-se às ovelhas que o Pai eternamente depositou em Suas mãos, a f im
de serem inf alivelmente resgatadas da condenação eterna.
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Cristo amou o jovem rico.

Por que duvidar da sua salvação?

Nota: [1] Agape e Agapao se empregam em quase todos os demais casos no NT para falar do
relacionamento entre Deus e o homem – e isto não de modo inesperado, tendo em vista o uso no AT. No caso
do subs. agape, porém, não há uso negativo correspondente no NT. é sempre no sentido de he agape tou
theou, “o amor de Deus”, ou no gen. subsjetivo (i.é, o amor dos homens por Deus), ou com referência ao
amor divino por outras pessoas, que a presença de Deus evoca. Desta forma, agape fica bem perto de
conceitos tais como pistis -> justiça e charis -> graça, todos os quais têm um ponto único de origem, em Deus
somente (Dic. Internacional de Teologia do NT, pg 117 – Editora Vida Nova).
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